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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro visita Palmas. 
Já no Rio de Janeiro, 
participa de formatu-
ra no Instituto Militar 
de Engenharia.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tro com a Frente 
Parlamentar da In-

dústria de Máquinas 
e Equipamentos.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
reunião com o presi-
dente da Unidade de 
Inteligência Finan-
ceira, Ricardo Liáo.
  Serviços. O IBGE 

publica a Pesquisa 

Mensal de Serviços 
referente a outubro.
  Trabalho. O Ipea 

revela dados sobre o 
mercado de trabalho.
  Perspectivas. A 

FGV-SP e o jornal O 
Estado de S.Paulo 
realizam seminário 
sobre as perspec-
tivas para o quarto 
trimestre.

   MANCHETES  DO  DIA

Juro no menor nível 
histórico leva à busca 
por novas aplicações

O Banco Central cortou ontem a taxa Selic em 0,50 ponto porcentual, para 4,50% 
ao ano, novo piso histórico. Foi a quarta queda consecutiva e, com isso, o Brasil deixou 
de aparecer, pela primeira vez, entre os dez países com os maiores juros reais (des-
contada a inflação) do mundo. O corte amplia a perda de atratividade dos fundos de 
renda fixa - opção predileta do brasileiro - e, segundo especialistas, deve estimular 
o investidor a buscar novas opções de aplicação. Com os juros a 4,50%, pelo menos 
um terço das aplicações deverá perder para a inflação projetada para os próximos 12 
meses, de 3,60%. Na prática, aplicações tradicionais como a caderneta de poupança, 
os fundos de renda fixa atrelados à taxa DI e os títulos de Tesouro Direto indexados 
pela Selic não serão capazes de proteger o investimento do brasileiro da inflação. No 
caso da poupança, quem depositar R$ 1 mil a partir de hoje, vai sacar daqui a um ano  
R$ 1.031,50. Corrigido pela inflação, esse montante passa a ser de R$ 994,37, o que tec-
nicamente é conhecido como retorno real negativo. O mesmo deverá acontecer com 
os fundos DI, mesmo para os fundos isentos de taxa de administração.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Juro no menor nível histórico 
leva à busca por novas aplicações

Folha de S.Paulo (SP): 
Para Moro, STF ampliou 
percepção sobre corrupção

Valor Econômico (sp): 
‘MP verde-amarela’ recebe 
1.930 emendas no Congresso

O Globo (rj): 
Senado facilita combate a milícias 
e aprova pena máxima de 40 anos

Zero Hora (rs): 
Senadores aprovam projetos que 
ampliam rigor no combate a crimes

A tarde (ba): 
Justiça manda União devolver 
radar móvel às rodovias

Jornal do Commercio (pe): 
Alerta para os golpes de final de ano

O Dia (RJ): 
Dicas de até R$ 50 para o  
presente de amigo oculto 

The New York Times (eua): 
Inspetor acusa FBI de ‘incompetência 
grosseria’ em lidar com grampo

The Wall Street Journal (eua):
Federal Reserve mantém taxas de 
juros inalteradas e indica longa pausa

Financial Times (ru): 
Pesquisas põem em dúvida esperanças dos 
conservadores de conquistar maioria decisiva

El País (ESP): 
Sánchez inclui Torra em seu giro
para conseguir formar governo

Reino Unido elege hoje premiê 
que vai definir termos do Brexit

Câmara aprova novo marco 
legal do setor de saneamento

Aprovada ontem pela Câmara, a pro-
posta do novo marco legal do sanea-
mento básico abre espaço para que a ini-
ciativa privada atue com mais força no 
setor. O governo espera investimentos 
de R$ 600 bilhões a R$ 700 bilhões na 
área. Os deputados ainda vão analisar 11 
destaques, que podem modificar o texto 
antes que ele siga para o Senado.

Os britânicos elegem hoje o futuro 
premiê entre dois líderes impopula-
res que ocupam extremos do espectro 
político: o conservador e atual chefe de 
governo Boris Johnson e o trabalhista 
Jeremy Corbyn. O vencedor terá de 
definir os termos do Brexit e o desafio de 
conter o separatismo da Escócia e o pro-
jeto de unificação irlandês.
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   MERCADO FINANCEIRO

No comunicado em que anunciou o 
corte da taxa Selic de 5,00% para 4,50%, 
ontem à noite, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Central não 
se comprometeu com novas reduções 
em 2020. Na prática, o corte de ontem 
pode ter sido o último do atual ciclo de 
baixa. “O Copom entende que o atual 
estágio do ciclo econômico recomenda 
cautela na condução da política monetá-
ria”, diz o comunicado.

O texto afirma que a atividade econô-

mica ganhou tração a partir do segundo 
trimestre. Ao mesmo tempo, pontua que 
a recuperação seguirá em ritmo gradual. 
O BC optou, no documento, por não tra-
tar diretamente de eventos recentes que 
influenciam a inflação - como o aumento 
dos preços das carnes e a apreciação do 
dólar ante o real. A instituição, no en-
tanto, elevou sua projeção de inflação 
para este ano, de 3,40% para 4,00%. Já a 
expectativa do IPCA para 2020 passou 
de 3,60% para 3,50%.

O Federal Reserve (Fed, o banco 
central americano) manteve ontem os 
juros inalterados, na faixa entre 1,50% 
e 1,75%, como era esperado pelos ana-
listas. O discurso otimista do presidente 
do órgão, Jerome Powell, a respeito da 
economia americana e a sinalização 
que ele deu sobre as chances remotas 
de elevação dos juros em 2020 dissemi-
naram o otimismo entre os investidores. 
Com isso, o dólar se enfraqueceu no 
mundo todo e, no Brasil, fechou cotado 
a R$ 4,1190, em queda de 0,72%.

Já o Índice Bovespa teve um dia 
morno, de espera pela decisão do Fed e 
também pela do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Central - que 
cortou a Selic para 4,50%. No fecha-
mento, o indicador marcou 110.963,87 
pontos, em alta de 0,26%. Em Nova 
York, Dow Jones fechou em alta de 
0,11%, Nasdaq subiu 0,44% e S&P 500 
teve ganho de 0,29%.

No mercado futuro de juros, as va-
riações das taxas foram mínimas em 
relação à sessão da véspera: a taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2021 fechou a 
4,62%, ante 4,61%; a do DI para janeiro 
de 2023 encerrou a 5,74%, de 5,73%; a 
do DI para janeiro de 2025 ficou está-
vel, a 6,35%; e a do DI para janeiro de 
2027 fechou a 6,70%, ante 6,71%.

  INDICADORES

XP estreia na Nasdaq com 
valor de R$ 78,4 bilhões

Em seu pregão de estreia na bolsa ame-
ricana Nasdaq, a XP encerrou o dia va-
lendo US$ 19 bilhões, ou R$ 78,4 bilhões. 
A ação, que havia sido precificada a US$ 
27 na véspera, acima do teto da faixa in-
dicativa por conta da elevada demanda 
do mercado, fechou com alta de 27,63%, 
a US$ 34,46. Com isso, a maior corretora 
do País foi a empresa brasileira com o va-
lor de mercado mais alto a desembarcar 
em Nova York em uma abertura de ca-
pital. Se estivesse na B3, a XP seria a 11ª 
maior companhia do pregão.

País vai pagar dívida com a 
ONU e com o banco do Brics

S&P Global Ratings eleva 
perspectiva de nota do Brasil 

Otimismo do Fed contagia 
mercados e derruba dólar

O governo federal pagará dívidas de R$ 
1,815 bilhão com a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e com o banco do 
Brics (NBD) até o fim do ano. Por outro 
lado, deixará de honrar compromissos 
com outros quatro órgãos internacio-
nais: CAF, BID Invest, Fonplata e AID. 
Não há previsão orçamentária para fazer 
o pagamento a essas entidades em 2019, 
o que inviabiliza o repasse. Para a ONU e 
o banco do Brics, o pagamento foi autori-
zado com a aprovação de um projeto de 
lei no Congresso, anteontem.

O avanço “mais rápido de reformas 
fiscais e o aumento do ritmo do Produto 
Interno Bruto acima do esperado” para 
os próximos anos podem levar o Brasil a 
receber uma elevação da nota soberana 
pela S&P Global Ratings, disse a diretora 
associada da agência, Livia Honsel. On-
tem, a instituição reafirmou a nota BB- 
do País, mas elevou a perspectiva, de es-
tável para positiva. Honsel não indicou 
quando tal avaliação mais favorável da 
nota soberana do Brasil poderia ocor-
rer pela S&P. “Uma retomada mais forte 
do crescimento pode ter efeito positivo 
para avaliação de rating do País. O pro-
gresso das reformas fiscais também seria 
favorável. Não se trata de fatos específi-
cos, mas de um conjunto de elementos 
que mostrarão uma evolução das condi-
ções econômicas do Brasil.”

Após cortar juros, BC cita “cautela” para 2020

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro	

IGPM-FGV - 1ª prévia/dezembro	

IPC-FIPE - 1ª Quad./dezembro

TR pré (10/12)

TBF (10/12)

Ibovespa (11/12)

Poupança Nova (12/12)

CDB pré 30 dias (11/12)

CDB pré 61 dias (11/12)

CDI acumulado mês (11/12)

CDI anualizado (11/12)

Dólar Comercial (11/12)	

Dólar Turismo (11/12)

Euro Turismo (11/12)

Dólar Papel SP (11/12)

R$ 998,00 

0,51%

1,83%

0,80%

0,0000%

0,3412%

 0,26%;  R$ 19,346 bi

0,2871%

 0,04288/0,0431   

 0,04254/0,0429

0,15%

4,90%

R$ 4,1185/R$ 4,1190

R$ 4,1070/R$ 4,2730

R$ 4,5900/R$ 4,7870

R$ 4,2000/R$ 4,3000
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Fusões e aquisições recebem  
R$ 161 bilhões de estrangeiros

As operações de fusões e aquisições no 
Brasil atingiram até novembro um total 
de R$ 275,8 bilhões, um valor recorde, su-
perando em quase R$ 90 bilhões o movi-
mentado durante todo ano passado: R$ 
188,7 bilhões, de acordo com a consulto-
ria TTR Transactional Track Record. Até 
novembro, foram mapeadas 1.217 trans-
ações, 10,2% a mais do que em 2018. Os 
grupos estrangeiros responderam por 
quase 60% dos negócios, ou R$ 161,3 bil-
hões, com 281 operações fechadas. 

Wagner Rodrigues, diretor respon-
sável pelo levantamento da TTR, disse 
que os valores computados até novem-
bro foram “inflados” pela Petrobras, que 
arrematou no leilão do pré-sal, no início 
do mês passado, duas das quatro áreas de 
exploração do bloco de Búzios, da Bacia 
de Santos, por R$ 68 bilhões.
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Senado aprova pacote 
anticrime, que vai a sanção

O Senado aprovou ontem o projeto 
anticrime do ministro da Justiça, Sér-
gio Moro, com a mesma versão que 
passou pela Câmara. O pacote está 
pronto para ser sancionado pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro, mas parla-
mentares já esperam vetos em alguns 
pontos. O projeto original apresen-
tado pelo ex-juiz da Lava Jato foi de-
sidratado. Moro já defendeu que os 
pontos retirados sejam novamente 
discutidos no Congresso. Dois itens 
do pacote considerados cruciais - a 
prisão após condenação em segunda 
instância e o trecho que ampliava o ex-
cludente de ilicitude - ficaram de fora. 
A segunda instância está sendo discu-
tida pelo Senado em um projeto de lei. 
“Grandes avanços contra o crime. Pa-
rabéns aos senadores, inclusive pela 
rapidez”, escreveu Moro no Twitter.

Sérgio Moro diz que STF é responsável 
por avaliação ruim do governo 
O ministro Sérgio moro disse à Folha 
de S.Paulo que o aumento no número 
de pessoas que acreditam que a ges-
tão Bolsonaro faz uma gestão ruim 
no combate à corrupção - de 44% para 
50% entre agosto e dezembro, segun-
do o Datafolha - se deve à decisão do 
Supremo tribunal Federal, tomada em 
novembro, de derrubar a prisão após 
condenação em segunda instância. “O 
que aconteceu nesse período para que 
essa percepção piorasse foi a revoga-
ção do precedente da segunda instân-
cia”, afirmou o ministro. “as pessoas às 
vezes têm uma percepção geral e atri-
buem ao governo.”

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O Parlamento de Israel aprovou on-
tem um projeto de lei que convoca elei-
ções para o dia 2 de março, a terceira em 
menos de um ano. A proposta foi apre-
sentada após vencer o prazo para que 
o primeiro-ministro, Binyamin Ne-
tanyahu, ou seu rival, o general Benny 
Gantz, conseguissem formar uma maio-
ria para governar o país. Os israelenses 
foram às urnas em abril e depois em se-
tembro. Nas duas ocasiões, Netanyahu e 
Gantz ficaram praticamente empatados 
e foram incapazes de negociar a forma-
ção de um governo - que implica na ade-
são de ao menos 61 deputados de um to-
tal de 120 no Parlamento. Os partidos de 
Netanyahu, o Likud, e de Gantz, o Azul 
e Branco, estabeleceram que a próxima 
campanha eleitoral será rápida e termi-
nará antes da festa judaica do Purim, que 
ocorrerá nos dias 9 e 10 de março. 

Após realizar exame, Jair Bolsonaro 
afirma que pode ter câncer de pele

O presidente Jair Bolsonaro reali-
zou ontem um procedimento derma-
tológico no Hospital da Força Aérea 
Brasileira, em Brasília. “Foi rotina. A 
possibilidade de câncer de pele existe”, 
disse o presidente, no Palácio da Al-
vorada. Com um curativo na orelha, 
Bolsonaro afirmou que está bem e que 
dormiu durante o procedimento de 
“checagem”. “Eu tenho a pele clara, pes-
quei muito na minha vida, gosto muito 
de atividade. Então, a possibilidade de 
câncer existe”, afirmou. Em nota, a Se-
cretaria Especial de Comunicação in-
formou que Bolsonaro “apresenta boas 

condições de saúde, sem qualquer indi-
cativo de câncer de pele”. Viagens para 
o Tocantins e o Rio de Janeiro, marca-
das para hoje, estão mantidas. “Com 64 
anos de idade, algumas coisas começam 
a falhar”, disse o presidente.

internacional

Destroços que podem ser de 
avião chileno são encontrados

Sem acordo, Israel terá 
terceira eleição em um ano

Após 7 dias, governo francês 
faz concessões a grevistas

A Força Aérea do Chile informou on-
tem que foram encontrados flutuando 
no mar restos de um avião perto da zona 
onde na segunda-feira desapareceu uma 
aeronave militar que seguia para a Antár-
tida com 38 pessoas a bordo. Os restos 
parecem ser pedaços das esponjas dos 
tanques de combustíveis do avião.

O governo da França anunciou on-
tem que manterá sua controvertida re-
forma da previdência, apesar de sete dias 
de paralisação do transporte público e 
dois dias de protestos nacionais. O pre-
sidente Emmanuel Macron, porém, ofe-
receu algumas concessões aos manifes-
tantes, que os sindicatos já qualificaram 
como “insuficientes”. “A reforma não 
será aplicada aos franceses nascidos an-
tes de 1975”, afirmou o primeiro-minis-
tro da França, Edouard Philippe. O go-
verno também se comprometeu com 
uma “transição progressiva” para um 
“sistema universal de aposentadorias”.

GABRIELA BILó/estadão conteúdo
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Bruno Covas tem sangramento no fígado e vai para a UTI
O prefeito de São Paulo, Bruno Covas 

(PSDB), teve um sangramento ontem 
no interior do fígado e foi levado para a 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Sírio-Libanês, onde está inter-
nado desde domingo para a quarta das 
cinco sessões de quimioterapia a que 
vem sendo submetido para tratar um 
câncer no sistema digestivo.

De acordo com o boletim médico di-
vulgado pela Prefeitura na tarde de on-
tem, o sangramento se deu após a re-
alização de um procedimento para a 
demarcação da lesão tumoral. O câncer 
de Bruno Covas foi descoberto no fim 
de outubro. Desde então, o prefeito já se 
submeteu a três sessões de quimiotera-
pie, às quais vinha reagindo bem.
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GERAL

A rodada de encerramento da primeira 
fase da Liga dos Campeões da Europa 
serviu de palco para jogadores brasilei-
ros brilharem. O atacante Gabriel Jesus 
marcou três vezes na vitória do Man-
chester City sobre o Dínamo Zagreb por 
4 a 1, na capital da Croácia. O time inglês e 
a Atalanta, da Itália, acabaram classifica-
dos pelo Grupo C. 

Neymar, por sua vez, fez um gol e deu 
duas assistências na goleada de 5 a 0 do 
Paris Saint-Germain sobre o Galatas-
saray, da Turquia, em Paris. A equipe se 
classificou em primeiro no Grupo A, à 
frente do Real Madrid, que ontem su-
perou o Brugge por 3 a 1, na Bélgica. Os 
atacantes brasileiros Rodrygo e Vinicius 
Junior marcaram um gol cada. Phillipe 
Coutinho, pelo Bayern de Munique, e 
Felipe, pelo Atlético de Madrid, também 
deixaram suas marcas na rodada.

Campo de Marte, Cumbica e Congonhas 
não têm alvará do Corpo de Bombeiros

Os aeroportos de Campo de Marte, 
Cumbica e Congonhas funcionam sem 
o Auto de Vistoria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB), documento que certifica 
a segurança necessária contra incên-
dios. No caso de Cumbica, o Ministério 
Público Federal (MPF) instaurou in-
quérito civil público em novembro de 
2014 para cobrar uma solução. Na etapa 
atual, o MPF exige um cronograma con-
creto da concessionária GRU Airport. 
Ontem, houve nova reunião entre re-
presentantes do Ministério Público, da 
GRU, da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) e do Corpo de Bombeiros 

para discutir o alvará. Vereadores de 
uma comissão especial de inquérito da 
Câmara de Guarulhos, que apura a exis-
tência de irregularidades em Cumbica, 
também participaram do encontro.

ESPORTES

Crise na saúde provoca bloqueio de contas da Prefeitura do Rio

Justiça ordena retomada do 
uso de radar móvel no País

A Justiça Federal determinou que, em 
72 horas, a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) restabeleça a fiscalização de ro-
dovias com o uso de radares móveis, es-
táticos e portáteis. A decisão atende a 
pedido feito pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) no âmbito de uma ação ci-
vil pública e suspende os efeitos de uma 
medida do presidente Jair Bolsonaro, 
que havia ordenado em agosto que esses 
equipamentos deixassem de ser usados.

O juiz federal substituto Marcelo Gen-
til Monteiro sustentou que a medida pre-
sidencial não respeitou as normas do 
Sistema Nacional de Trânsito. “A não uti-
lização dos equipamentos, a cada dia, é 
capaz de acarretar o aumento do número 
de acidentes e de mortes.” Monteiro afir-
mou que houve omissão estatal ao retirar 
os radares e estabeleceu multa diária de 
R$ 50 mil em caso de descumprimento.

Al-Sadd vence e vai pegar o 
Monterrey na Copa do Mundo

Brasileiros dão espetáculo na 
Liga dos Campeões da Europa

Palmeiras apresenta diretor, 
mas se distancia de Sampaoli

O Al-Sadd (Catar) venceu o Hien-
ghène (Nova Caledônia) por 3 a 1, ontem, 
no primeiro jogo da Copa do Mundo de 
Clubes, disputada no Catar. Com isso, o 
time da casa se classificou para enfrentar 
o Monterrey, do México, nas quartas.

O Palmeiras apresentou ontem o subs-
tituto de Alexandre Mattos no cargo de 
diretor de futebol: Anderson Barros, que 
vem do Botafogo e assinou por dois anos. 
Ao contrário de Mattos, que tinha grande 
autonomia, Barros terá de prestar contas 
a um comitê de gestão.

Já a negociação com o técnico Jorge 
Sampaoli esfriou, por causa do alto custo 
da comissão técnica do argentino: R$ 2 
milhões para ele e mais cinco auxiliares.

Além disso, Sampaoli abriu uma dis-
puta judicial com o Santos, onde traba-
lhou até o fim da semana passada. A dis-
puta gira em torno da multa rescisória.

Ouvidoria quer que Corregedoria 
da PM investigue mortes de civis 
A Ouvidoria da Polícia do Estado de 
São Paulo vai reapresentar à gestão 
João doria (PSDB) um projeto que 
prevê que a investigação de todas 
as mortes de civis provocadas por 
policiais militares sejam realizadas 
pela Corregedoria da corpora-
ção, segundo a colunista Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo. Hoje, a 
maioria das ocorrências fica a cargo 
dos batalhões em que os policiais 
estão lotados. A proposta, que já 
havia sido apresentada ao então 
governador Márcio França (PSDB), 
em 2018, foi levada a Doria em feverei-
ro. A PM é contra a mudança. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

daniel teixeira/estadão conteúdo
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O Tribunal Regional do Trabalho da 
2ª Região determinou o bloqueio de 
contas da prefeitura do Rio para o paga-
mento dos salários atrasados dos pro-
fissionais de saúde do município. A de-
cisão foi tomada durante audiência de 
conciliação entre a prefeitura e quatro 

sindicatos da área. Em vídeo compar-
tilhado nas redes sociais à tarde, o pre-
feito Marcelo Crivella (Republicanos) 
garantiu que vai depositar os salários 
atrasados hoje. Na segunda-feira, os 
trabalhadores iniciaram uma greve de 
48 horas em clínicas do município.
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